O CAFÉ

Muita literatura se tem feito a respeito desta rubiácea, desde sua origem em Kafa, na Abissínia, sua passagem por todos continentes até chegar à nós.


Quem havia de supor que este fruto, que, em tempos idos serviu de alimento às cabras da rainha de Sabá, seria o nosso principal produto de exportação, a fonte de nossas divisas no estrangeiro e a mola propulsora do progresso de nossa cidade!

Todo bom brasileiro sabe que o introdutor do café no Brasil foi o Sargento-Mór  Francisco de Melo Palheta, talvez como um “souvenir” de início de romance.

O nosso personagem era pobre mas muito elegante, e indo certa vez em missão à Guiana Francesa, lá  em uma recepção ficou conhecendo a esposa do Governador, que depois de lhe dar a provar sua bebida, ofertou-lhe “clandestinamente” um saquinho cheio de sementes para que ele as plantasse no Brasil. Isto foi por volta de 1670.


A sua história é longa e morosa de então para cá até a sua cultura em nossas terras.


Segundo testemunhos, cálculos e observações, chega-se a uma conclusão que o café deve ter sido plantado aqui pela primeira vez, em 1870 e isto na fazenda do Sr. Joaquim Cândido Rodrigues, hoje fazenda do Chalet, em 1874 pelo Sr. Francisco Marques Pereira na “Fazendinha” hoje propriedade do Sr. Benedito Capistrano de Alkimin, em 1876,  pelo Sr. Joaquim Cândido Carneiro Santiago na fazenda da Capituba.


O Sr. Francisco Palma que era suposto o primeiro a plantar, só formou a sua lavoura em 1889.


Sobre esta afirmativa, certa vez o falecido Sr. Antônio Rodolfo Adami contou-me esta passagem, quando veio naquela época para aqui, procedente de Três Corações do Rio Verde.


De passagem com sua carroça pela propriedade do referido senhor, este gritara para ele:

__ O’ italiano. Vem plantar café pra mim  que eu lhe pago muito bem! 

Ao que ele respondeu: 

__ Io non sono venuto in Brazil per piantaggione di café, ma, si per construzzione di strada ferrata. E completando em português macarrônico: Io sono é plantador de trilhos! 


Hoje em dia todas as nossas fazendas possuem os seus cafezais, alguns já plantados pela técnica moderna.


Como enriqueceu a muita gente, o café não deixou de ser paradoxal, também empobreceu a outros, e isto aconteceu em 1929, o pior de sua história, trazendo a tristeza, o descalabro em nossa terra e quiçá no Brasil, terminando com a revolução de 1930.


Já se trocou café por aviões, automóveis, brinquedos de criança, armas de guerra e tempo virá em que ele será trocado também por “sputinik”.

__ Será ou não?...

Por Ideal Vieira _ Correio do Sul _ 29 de abril de 1962.

